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			PREFÁCIO


			A escrita criativa e sensível de Antônio Lopes Bezerra nos envolve desde o início em uma atmosfera de profunda reflexão. Desde aspectos mais triviais do nosso cotidiano, passando por questões sociais complexas, e até questionamentos de caráter filosófico, Vida em Contos é uma coletânea de textos que contempla a humanidade das formas mais diversas.


			Por meio de uma linguagem simples e assertiva, o autor nos guia por vários caminhos que rumam para um lugar bem determinado, o desenvolvimento da nossa consciência. Cada reflexão enreda o leitor numa teia de pensamentos, muitas vezes apelando para magia, mitologia, crenças populares e até mesmo para o desconhecido, os grandes mistérios ainda não revelados.


			Este livro está repleto de memórias afetivas do autor, as quais ele compartilha com doçura e generosidade com os leitores, como um sábio que oferece doses de conhecimento, na esperança de construir um mundo mais justo e mais humano, os conselhos ofertados em cada texto têm esse intuito como compromisso. 


			Embora algumas verdades sejam duramente difíceis de processar, estão sempre acompanhadas por palavras de motivação e conforto, é como se o autor transformasse a obra numa plateia que está sempre incentivando, apoiando e torcendo pelo leitor. Mas a grande e mais marcante lição com a qual Vida em Contos nos presenteia é a de que cada pessoa é um mundo e cada mundo é importante para o Universo.


			Patrícia Lima Bezerra


			Formada em História pela Universidade Estadual do Ceará,


			 pedagoga e historiadora.


		




		

			O Pescador de Esperanças


			Os primeiros raios de sol clareavam os picos das montanhas anunciando que Guaraci estava assumindo o reinado naquele momento e o pescador de esperanças continuava a sua rotina. A brisa matutina varria os campos e ele já estava a caminho do lago, já havia mergulhado os pés na água transparente e olhava atentamente pequenos alevinos que nadavam sob o olhar da mãe. O lago estava muito tranquilo e o vento soprava baixinho, como quem sussurra uma palavra de amor, o pescador de esperanças sentou-se, começou a admirar o lugar e pensou: é muito cedo ainda, nessa hora até o encanto descansa.


			Não usava nenhum tipo de instrumento de pesca, habituou-se a fazer uma prece e colocar sobre o lago apenas uma folha de aguapé, um lápis e um pedaço de papel. Alguns amigos riam e até perguntavam o que ele estava pescando, se era algum tipo de peixe invisível. Ele ria e falava que era um pescador de esperanças e qualquer dia aquele aguapé retornaria com uma mensagem para o mundo, e todas as manhãs tinha um encontro marcado com as águas, para fazer seu pedido.


			Um dia, enquanto o vento levava sua folha para o meio do lago, viu surgir nas águas uma moça vestida de branco que em seguida desapareceu. Ele colocou a mão acima dos olhos para enxergar melhor, mas não adiantou, ela havia desaparecido. Eis que, de repente, ela surgiu ao seu lado e falou: não pergunte quem sou, vim lhe dizer que as luas são diferentes, e mesmo que viva de esperança, sempre surgirão luas claras e escuras, há quem acredite no equilíbrio do universo, há quem duvide de sua existência, não desista de sua procura, a persistência é um portal para a vitória. 


			Falam que quem deseja pérolas precisa mergulhar, verdade, mas nem sempre vão encontrá-las em águas profundas, a pérola mais importante é a nossa consciência de humanidade, e isso precisa ir além dos nossos desejos para que possamos entender o sentido da vida. Todas as manhãs vejo você aqui, mas seus mergulhos ainda são pequenos diante a grandeza da vida, precisará não apenas pescar esperanças, mas doá-las a quem já as perdeu.


			 Eu vivo nas águas dos lagos e dos olhos, vejo os pingos da chuva e das lágrimas evaporarem para o infinito, devido às vidas sofridas de tantas pessoas que precisavam apenas de um tratamento digno, mas enquanto existir a banalização dos valores humanos, muitas vidas serão encurtadas. Um dia teremos que nos curvar ao anjo do dia e da noite, e esse dia não escolhemos, eles nos escolhem e tudo é um segredo que a humanidade vai demorar para desvendar, mas quando ele chegar, cada pessoa precisa conhecer a profundeza de seu próprio oceano.


		




		

			Os Retalhos da Vida


			 Os retalhos da vida voam em direções ignoradas por nós, mas com certeza o universo junta todos eles na formação de seus mistérios, e até o sorriso que negamos ou a lágrima que derramamos fazem parte do enigma da vida. Muitas vezes esquecemos que nessa ciranda somos apenas coadjuvantes, o personagem principal é escolhido por quem controla tudo e, ao contrário de questionar o Criador, a criatura precisa ter consciência de sua responsabilidade, mesmo porque também nos deram poderes. 


			A humanidade continua se afogando em seus próprios oceanos de julgamentos desnecessários e prematuros, no entanto, se conhecêssemos as nossas próprias águas, evitaríamos muitas tormentas e teríamos mais calmarias. Os retalhos da vida representam pedaços de cada um de nós, e por mais contundente que seja aceitar essa partilha, é uma verdade, e no desejo de ser feliz esquecemos que a felicidade é a paz que teríamos se fôssemos mais justos e solidários. 


			A vida é uma grande estação e a todo o momento o tempo e o destino embarcam e desembarcam despercebidos, vêm apenas recolher e distribuir missões as quais nem sempre são interpretadas e executadas como deveriam ser, e muito embora isso não seja norma, é compreensível devido a nossa falta de conhecimento, porque somos uma casa em construção, e a maioria de nós não enxerga a necessidade dos reparos.


			Os retalhos da vida continuarão voando no universo e nenhum deles vai parar em lugares desproporcionais à sua existência. É aceitável que existam reclamações e comparações no que se refere às diferentes formas de viver, mas se ficarmos atentos veremos que o mundo inteiro se veste de diferenças. Ninguém sabe ao certo o que acontecerá, aqui é apenas mais uma sala de aprendizagem onde a maioria ainda não aprendeu a identificar a diversidade de cores e tamanhos dos retalhos da vida.


			Somos alunos teimosos, parece que quanto mais lições recebemos, menos queremos aprender, depois não podemos reclamar dos nossos resultados ou procurar desculpar-se, se a gente tiver coragem de olhar o que precisamos ver, talvez seja possível ver os retalhos da nossa vida.


		




		

			Crianças Mimadas


			Crianças mimadas sofrerão muito mais do que as preparadas para a realidade do mundo, quem ama dá carinho, educação e limites. Sem esses três requisitos básicos, estaremos criando pessoas acostumadas apenas com o seu próprio jeito e seu próprio tempo, e o mundo é bem diferente. É necessário saber usar o não e o sim, são exatamente eles que fazem o equilíbrio na maioria das vezes.


			O não sem explicação ou convencimento, para depois da negativa retroagir devido aos constantes apelos emocionais, age contra a formação de valores essenciais para que o mundo seja proporcional na qualidade de vida.


			Crianças mimadas formarão os próximos blocos de arrogantes e pretensiosos que pensam que o mundo tem obrigação de servi-los, esse distúrbio é uma herança nefasta de quem as criaram com concessões exageradas e sem responsabilidade social, associados a um conservadorismo devastador que, por muito tempo, vestiu-se de moral, no entanto, sempre foi uma forma de opressão. O carinho e a atenção de pais e avós não serão eternos, com o tempo outras pessoas farão parte de suas vidas; sogras, cunhados, parentes, colegas de trabalho, o universo das faculdades e suas múltiplas culturas, e aí surge um complicador: saber lidar com as diferenças sem ignorar que cada pessoa é um mundo.


			Precisamos preparar as nossas crianças para serem fortes psicologicamente, sabendo que vão cair várias vezes, em algumas delas haverá uma mão para erguê-las, mas com o passar do tempo precisarão levantar-se sozinhas. Deixar claro que amar nem sempre é consentir, divergir e orientar é uma forma de amar, por vezes um processo doloroso, mas necessário. O mundo está dividido entre os que compram ou vendem lenços, fazemos parte das duas experiências, mas precisamos escolher um lado, eu prefiro vender.


			Somos responsáveis pelas nossas criações, então vamos fazer direito, assumir responsabilidades e não delegar a outros algo que é da nossa competência, isso é disciplina. Super Mimo é um personagem que atrapalha, não podemos criar pessoas melindrosas, fracas, dependentes, arrogantes, agressivas, e sem a noção exata de direitos e deveres, por isso amar é essencial.


		




		

			Fora de Órbita


			O planeta carrega consigo um enorme peso, como se não bastasse o crescimento populacional de forma desproporcional à qualidade de vida, existe um peso extra que arrasta o planeta para um buraco negro. As energias negativas estão quebrando o equilíbrio e o mundo desaba em queda livre, os reparos que o tempo pediu que fizessem, a sociedade não deu a devida importância, mesmo que uma minoria ainda resista bravamente, tentando amenizar tanto sofrimento, o bloco dos que ignoram é enorme. Sabemos que desde o começo, fala-se em luz e trevas, e se antes ainda existia temor sobre um possível inimigo entre nós, hoje ele tem lideranças e seguidores que não se importam em serem identificados. Pelo contrário, assumiram identidades sinistras e seguem insensíveis, esquecendo os valores da vida e colocando a Terra fora de órbita.


			Por várias vezes o universo já ligou um alerta e retirou, em números massivos, habitantes desse planeta, no entanto, os sobreviventes, aprenderam pouco e em vez de procurarem evoluir positivamente, muitos estão batendo de frente, tentando medir forças. A humanidade continua vestida de ignorância e medo, até quando terão paciência com a gente? O caminho do bem é estreito porque nos leva ao lugar certo, o do mal é largo porque nos leva a qualquer lugar, é mais convidativo. O universo tudo vê, não se iludam, não exige que a gente seja santo, porque nos colocaram na terra e não no céu, mas nos mostra a necessidade de evoluir, respeitando direitos e valores de forma natural. 


			O mundo está na contramão, os infratores procuram as mídias para se tornarem famosos e ignoram o direito de igualdade, se julgam os melhores, sem atentarem para as regras universais de amar uns aos outros como a si mesmo. Estamos vivendo momentos desafiadores, inimigos invisíveis e infalíveis dizimando a terra mais uma vez, outro alerta que, possivelmente, ficará igual aos outros, sem atenção. Levarão na brincadeira e continuarão a desafiar a lógica. A Terra está ficando fora de órbita, um dia, que nem eu nem ninguém sabe quando, vão reconstruir o planeta. Talvez dividam em dois e, com o livre arbítrio, cada pessoa vai poder escolher o lado que quer ficar, afinal quem é amor não oferece dor, mas antes que esse dia chegue, vejam com calma em que lado do planeta querem ficar, dessa vez será definitivo, luz e trevas em mundos diferentes, a escolha é nossa.


		




		

			O Que é Ser Feliz


			O que é ser feliz? Muitos de nós temos a falsa impressão que ser feliz é ter tudo o que queremos, possivelmente esse seja o principal motivo de nossa infelicidade. O nosso insaciável universo de desejos transforma a nossa paz em ansiedade e tira da gente a alegria, algo vital para a felicidade que tanto precisamos e buscamos.


			Atualmente, o ato de consumismo nos coloca em confrontos diretos entre ser feliz ou ser importante. Quantas pessoas fogem de suas reais características para representar um personagem que não lhe faz bem, e quando fazem essa escolha tentam preencher o vazio criado por tal comportamento. O que é ser feliz? Ninguém tem a resposta exata para essa pergunta, mesmo porque, na maioria das vezes, quem apresenta uma fórmula não passa de outro infeliz.


			Existem muitos caminhos que poderiam nos conduzir à felicidade, mas a maioria são labirintos com inúmeras armadilhas e acabamos nos perdemos dentro deles. Será que alguém já parou para pensar que, involuntariamente, contribuiu com o seu próprio infortúnio? Mesmo que a resposta seja sim, grande parte não vai admitir e vai tentar justificar seus momentos de infelicidade. As nossas escolhas potencializam o resultado do que somos. Sorte e destino, mesmo que sejam questionados por alguns filósofos, não podem ter seus aspectos ignorados, a gente sabe da existência de outros fatores que influenciam nossas vidas, e por mais sensatos que possamos ser ao fazermos nossas escolhas, isso não nos exime de erros.


			Imaginemos o seguinte: nos desgastamos e ficamos furiosos com algum tipo de injustiça divulgada nas redes sociais, inveja, abandono, traição, preconceito, ou algo que ao nosso julgamento deveria ser diferente, uma onda de desconforto cresce dentro da gente e nos faz infeliz. Será que se tivéssemos mais sabedoria e equilíbrio para identificar a veracidade da notícia e, antes de sair comentando e divulgando, olhássemos próximo a nós mesmos se alguém carece de algum apoio e pudéssemos ajudar? Essa atitude nos daria mais conforto e estaríamos contribuindo anonimamente para que as pessoas fossem mais felizes. Uma pessoa tinha quinze mil seguidores em uma rede social, postou que estava doente e precisava de ajuda para comprar um remédio, quatro pessoas curtiram e duas ofereceram ajuda. Às vezes, a nossa carência de aparecer expõe a nossa deficiência de ser. 


			O que é ser feliz eu não sei, mas quem quiser ser continue procurando nas coisas simples da vida, não crie expectativa exagerada e evite querer ser mais importante do que os outros. Agora uma dica muito difícil: procure sorrir, mesmo que o universo esteja contra, talvez seja só um teste de resistência, procure sorrir, seque a lágrima com um sorriso. Mais vale ter um amor para lembrar do que não ter saudades para chorar. Continue procurando a felicidade, o que é ser feliz eu não sei, mas tenho uma certeza: o excesso de querer é um portal para a infelicidade.


		




		

			O Velho e o Tempo


			O velho e o tempo formavam uma parceria invejável até o dia em que o tempo mudou. Sem avisos e muito menos uma explicação, revirou a vida do velho e se afastou, confirmando a teoria de que as aparências enganam. Depois disso, o encanto da amizade foi quebrado, um tornou-se insensível e o outro vulnerável.


			O velho começou sua busca incessante para encontrar o antigo parceiro e este, por sua vez, continuou esquivando-se do encontro. O primeiro foi ao vale de saudade procurar o poço dos sonhos e pedir que o tempo lhe respondesse algumas perguntas. Lá, em vez de moedas, as oferendas eram lágrimas, só depois vinham os pedidos.


			De tanto insistir, uma noite foi atendido, de dentro do poço dos sonhos saiu um gigante e, com uma calma impressionante, perguntou: que queres de mim, por que me chamas tanto? Quero saber por que o tempo me abandonou, estava tudo indo muito bem até ele resolver bagunçar minha vida. O gigante então se curvou para ficar bem visível e, com um olhar gélido falou: quem é você no universo para questionar o tempo? Por acaso já esqueceu os momentos bons de sua vida? Não me lembro de ter reclamado deles.


			Esse é um problema sério e complicado de resolver, reclamam facilmente e dificilmente agradecem. As flores que hoje perfumam os jardins um dia já foram sementes, e tiveram que morrer para nascer novamente em terras diferentes e distantes, foram arrancadas de seus galhos ou levadas pelo vento. Suas ausências foram sentidas, mas nunca se perderão porque o universo é consciente. Falam do tempo, seja ele ruim ou bom, mas esquecem da gratidão e nem sequer procuram entender que nada pode ser eterno.


			Eu sou um andarilho do universo e conheço quase todos os seus encantos, e você? Por quantos portais já passou? Vários, é claro, felizmente não lembra. Ainda precisa de mim, nem que seja o suficiente para aprender comigo sobre a vida. Seja grato, não me culpe por nada. Olhe em volta e veja o que continuo lhe ofertando, não vou ficar explicando o que você não está apto para entender, nos veremos várias vezes ainda, nas estações do imensurável universo, até lá, olhe ao seu redor e lembre-se: para sentir o perfume das flores não precisa arrancá-las dos galhos, deixe-as morrer para poder renascer.


		




		

			Sobre a Existência de Deus


			Sobre a existência de Deus ainda são muitos os questionamentos, pessoas famosas e influentes que duvidam Dele e de Suas criações. Jack Nicholson, certa vez, disse o seguinte: não acredito em Deus agora, mas sinto inveja de quem tem alguma fé. A palavra agora nos deixa esperança de que, futuramente, ele venha a acreditar. Há alguns anos cheguei do trabalho, acessei o Facebook e me deparei com um debate sobre a existência de Deus. Senti o desejo de participar e, mesmo sem ser um estudioso, entrei na conversa defendendo a minha fé e espiritualidade.


			Os participantes ficaram na condição de espectadores enquanto eu e um moço, um desconhecido, continuamos o debate. Depois de algumas argumentações pró e contra, ele perguntou: você tem certeza de que Deus existe? Sim, respondi. Então faz o seguinte, manda uma foto dele para eu saber de que jeito ele é. Perguntei: o vento existe? Claro que sim, respondeu. Então manda uma foto do vento, que eu lhe mando a de Deus. Ele desconectou e nunca mais reiniciou a conversa.


			Respeito todas as pessoas que duvidam da existência de Deus, mas continuo firme no propósito de que Ele é o dono de tudo. Certa vez, um homem sofreu a perda de seu filho mais novo, que morreu afogado, a dor foi forte demais e ele perdeu a vontade de viver. Todos os dias pedia que a morte o levasse, nada mais lhe interessava. Em um dia chuvoso, daqueles em que a saudade tira para revirar o passado, o homem desesperado clamou pela morte várias vezes.


			Bateram no portão e ele foi ver quem era, abriu e viu uma senhora idosa protegida por uma capa escura. Pronto cheguei, venho atender seu chamado, demorei porque ando muito ocupada. Quem é a senhora? Não a conheço. Permita-me apresentar-me, sou a Morte. O homem começou a rir e falou: entre, está chovendo muito, tomaremos um café e conversaremos. A senhora acomodou-se em um sofá e o homem comentou: então você é a morte, pode mostrar a sua foice? Não estou aqui para cortar madeira, vou atender ao seu pedido, mas antes preciso saber por que quer morrer.


			O homem perguntou: Deus existe? Sim, Ele é o dono de tudo. Quando o viu pela última vez Ele ainda estava dormindo? Ele não dorme, respondeu a morte. Saiba que enquanto o senhor chorava e acusava Deus, Ele enviou um anjo para receber seu filho no portal da vida. A humanidade é pequena demais para entender os projetos do criador. Aqui falam o que vão fazer e às vezes nem conseguem cumprir as promessas, Deus não precisa avisar o que vai fazer, porque faz perfeito o que aos olhos do homem é defeito. Vou cancelar seu chamado, precisa de mais tempo para aprender um pouco mais.


			Levantou-se e, já no portão, olhou para o homem que continuava sentado e falou: deixe as flores em seus galhos se quiser sentir o perfume. A humanidade ceifa vidas, provocam dores e esquecem que pertencem ao mesmo universo. Um dia voltarei, não quando quiser, mas quando Ele determinar ou permitir. E quando acontecer, continuarão sem entender e perguntando por quê. Deus existe, mesmo se você não acreditar Nele, Ele acredita em você.
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